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POLÍTICA ECONÔMICA 

"Ninguém pode negar 
as dificuldades da pior 
crise da nossa História" 

por Guilherme Arruda 
de Porto Alegre 

O projeto de lei aprovado 
pela Comissão de Trabalho 
da Câmara dos Deputados, 
fixando o valor do salário 
mínimo em NCz$ 160,65 em 
19 de maio e corrigido a 
partir daí de acordo com a 
inflação mais 5%, durante 
os próximos doze meses, "é 
um absurdo" no entender 
do ministro da Fazenda, 
Mailson da Nóbrega. Ao fa-
lar a um grupo de empresá-
rios na Federação das As-
sociações Comerciais do 
Rio Grande do Sul (Federa-
sul), na sexta-feira, em 
Porto Alegre, o ministro re-
conheceu que o valor do sa-
lário mínimo não atende às 
necessidades básicas dos 
trabalhadores, mas ressal-
tou que qualquer alteração 
não pode ser feita por de-
creto. 

"Antes de aprovar a mu-
dança o Congresso terá de 
levar em conta as conse-
qüências que irá provocar 
essa medida, considerando 
a realidade econômica bra-
sileira e examinando a si-
tuação dos estados e mu-
nicípios. Ela é contrária 
aos trabalhadores porque 
vai afetar os empregos e 
será um desastre para a 
Previdência Social", aler-
tou Mailson, acrescentando 
que o Executivo não hesita-
rá em vetá-la. "Nossa ex-
pectativa é de que todas as 
conseqüências sejam exa-
minadas minuciosamen-
te", disse. 

O ministro da Fazenda 
queixou-se dos congressis-
tas em reunião a portas fe-
chadas com um seleto gru-
po de lideranças empresa-
riais na Federação das In-
dústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (FIERGS), 
responsabilizando-os pela 
obstrução de algumas me-
didas de impacto que pode-
riam resultar em condições 
mais favoráveis para a 
execução do Plano de Esta-
bilização EconômiCa. "Há 
exemplos claros de deci-
sões contrárias ao Plano 
Verão, como a intenção de 
reduzir a máquina estatal 
com a demissão de funcio-
nários, que `inchavam' a 
administração pública, e 
privatizações e extinções", 
disse ele-: "O que resta ao 
governo é continuar com 
aquilo que .o Congresso 
manteve do plano", acres-
centou. 

Neste segundo  momento 
do plano, Mailson da Nó-
brega disse que concentra-
rá esforços no sentido de 
manter a inflação em 
níveis relativamente bai-
xos. 

Mailson Ferreira 
da Nóbrega 

"O Brasil só vai mu-
dar no dia em que houver 
uma conscientização por 
parte da população de que 
a administração pública 
que está aí precisa ser mu-
dada", disse um empresá-
rio da construção civil, re-
petindo declarações do mi-
nistro. 

"Ninguém pode negar as 
graves dificuldades da pior 
crise dá história brasileira 
que estamos vivendo. Mas 
ninguém nega também que 
temos condições de vencê-
la. 

O Brasil tem saídas", 
disse o ministro pedindo a 
solidariedade das elites, de 
políticos, empresários e 
trabalhadores para promo-
ver uma reforma "que ver-
dadeiramente consolide a 
economia, colocando-a 
dentro de parâmetros 'du-
radouros". 

Mailson da Nóbrega não 
quis fazer nenhuma proje-
ção para a inflação deste 
mês. 

"Deve ser a mais bai-
xa possível", disse, lem-
brando que o grau de inde-
xação da economia é tão 
grande que qualquer núme-
ro que for divulgado passa 
a ser encarado com o 
piso. 

Ele considerou"umpalpite 
infeliz" o fato de o presi-
dente da Petrobrás, Carlos 
Santana, ter solicitado rea-
juste de 30 a 35% no preço 
dos combustíveis. "Ele 
quer na verdade colocar 
mais combustível na infla-
ção", ironizou Mailson. 

Com relaCão a preços, o 
ministro da Fazenda reite-
rou que haverá algumas 
correções, que serão feitas 
de forma gradativa, por 
meio de portarias do Minis-
tério da Fazenda, após o 
exame caso a caso. A libe-
ralização levará sempre 
em conta os impactos de 
cada setor no índice de in-
flação. 
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